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REGULAMENTAÇÃO DA EC-29: O DESAFIO DA SAÚDE 2011
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RESUMO EXECUTIVO

Algumas simulações da REGULAMENTAÇÃO DA EC-29 baseando-se nos projetos em votação na Câmara e no Senado.
	REG-EC – RECURSOS FEDERAIS

HIPÓTESES 2011
	R$ BI
	GANHA/ PERDE R$BI 

	(1) LOA-2011 (VNP)  - HOJE EM VIGOR
	71,5
	0

	(2) PLP-306-B-2008  CÂMARA (VNP) SEM CSS  (PERDE 7 BI DO FUNDEB) 
	64,5
	-7

	(3) PLP 306/B-2008CÂMARA (VNP) COM CSS   (GANHA +19; PERDE 3,8 DRU; PERDE 7 FUNDEB; GANHO 8,2) 
	79,7
	8,2

	(4) PLS 121-2007 TIÃO SENADO ORIGINAL (10% RCB DE 1.040,2 BI; GANHA 32,5))  
	104
	32,5

	(5) PLS 121-2007 TIÃO SENADO 
(10% RCB  COM CSS :32,5; + CSS LÍQUIDA 8,2; GANHA 40,7) 
	112,2
	40,7

	(6) PLS 156 - 2007 PERILLO SENADO 
(18% RCL DE 551,2 I= 99,2; GANHA 27,7)
	99,2
	27,7


1.LEI ORÇAMENTÁRIA DA UNIÃO – 2011 – LEI 12381

 Orçamento do Ministério da Saúde previsto para 2011 é de R$71,5 bi.

2. FUNDEB: FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA COM RECEITA ESPERADA DOS ESTADOS DE R$58 BI – APROVOU-SE A REGULAMENTAÇÃO DA EC-29 NA CÂMARA QUE ESTE DINHEIRO NÃO SERÁ USADO NA BASE PARA CÁLCULO DE 12% DA SAÚDE; 

Perda de R$7 bi da retirada dos recursos da FUNDEB que os estado deixarão de colocar em saúde.

SAÚDE PERDE R$ 7 bi.

3. SE APROVADA A CSS NO VALOR DE 0,1% DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (CONFORME PLP) TEM-SE QUE DEDUZIR A DRU: DESVINCULAÇÃO DAS RECEITAS DA UNIÃO ONDE DE TODA RECEITA É SUBTRAÍDO 20% PARA LIVRE USO DA UNIÃO – APROVADO NA CF ADCT-76; TUDO QUE ENTRAR DE DINHEIRO NOVO TEM QUE COMPENSAR OS R$ 7 BI QUE SERÃO PERDIDOS DA RECEITA DOS ESTADOS PARA A SAÚDE REFERENTE AO FUNDEB.

A CSS se aprovada nas bases da Câmara, ao valor de 0,1% arrecadará cerca de R$19 bi em 2011. Com o desconto da DRU (20%) ficaria líquido R$15,2 bi. Com a perda de R$7 bi da retirada dos recursos da FUNDEB que os estado deixarão de colocar em saúde, restam apenas R$8,2 bi.
SAÚDE GANHA APENAS R$8,2 bi.
4. RCB - RECEITA CORRENTE BRUTA É A ARRECADAÇÃO QUE NÃO INCLUI NEM AS RECEITAS DE CAPITAL NEM AQUELAS RESULTANTES DE OPERAÇÃO DE CRÉDITO; Lei 12381/2011

Receita Corrente Bruta da União para 2011 é de R$1.040 bi.
SAÚDE GANHA R$32,5 bi.
5. 10% DA RCB E SE APROVADA A CSS PODE HAVER UMA COMBINAÇÃO ENTRE O PROJETO INICIAL DO SENADO PLS 121 COM A CSS.

Receita Corrente Bruta da União para 2011 é de R$1.040 bi. CSS líquida R$8,2 bi.
SAÚDE GANHA R$40,7 bi. 

6. RCL – RECEITA CORRENTE LÍQUIDA É AQUELA RESULTANTE APÓS OS DESCONTOS DE: transferências constitucionais e legais; contribuição de empregados e empregadores para o RGPS; contribuição do plano de seguridade social do servidor; compensação RGPS/RPPS; contribuição para consteio de pensões militares; contribuição para o PIS/PASEP. Lei 12381/2011 

Receita Corrente Líquida da União para 2011 é  estimada em R$551,2 bi.

SAÚDE GANHA R$27,7 bi
A VARIAÇÃO ESTIMADA RESULTANTE DA REGULAMENTAÇÃO DA EC-29 É EXTREMAMENTE ASSIMÉTRICA. VARIARIA EM 2011 ENTRE A PERDA DE R$7 bi (R$ 64,5 bi) E AO GANHO POSSÍVEL DE R$ 40,7 bi (R$112,2 bi)

Vale lembrar que nossa luta por mais dinheiro federal para a saúde tem uma história só de lutos. As lutas que resultaram em lutos! Existiam propostas muito melhores que a da vala onde caímos.

· Se mantido o aprovado na ADCT-CF e nas LDOs entre 1989-1993 teríamos em 2011: R$147bi. (O MS tem apenas R$71,5 bi!)
· Se aprovada a emenda constitucional do Deputado Mosconi  teríamos em 2011, de recursos federais, com dedução da DRU, R$211 bi. (O MS tem apenas R$71,5 bi!)
· Se aprovada a emenda do Deputado Pinotti teríamos em 2011, de recursos federais, R$184 bi. (O MS tem apenas R$71,5 bi!)
· Se tivéssemos em 2000, sem EC-29, mantido a mesma proporção (7,89%) entre o orçamento do Ministério da Saúde em relação à Receita da União (RCB) teríamos em 2011 -  R$82,05bi. (O MS tem apenas R$71,5 bi!)
ESTRATÉGIA DE LUTA 
PARA REGULAMENTAÇÃO DA EC-29, EM 2011
· Votar o projeto da Câmara (PLP 306/B), urgentemente, para que o processo de regulamentação possa ter continuidade (com ou sem a criação da CSS).
· Quando voltar ao Senado o Projeto da Câmara, aprovado,  deve haver grande mobilização, por todos os atos e fatos, para que prevaleça o PLP 121/2007 do Senador Tião Viana (10% da receita corrente bruta como piso federal) já aprovado no próprio Senado, rejeitando-se o aprovado na Câmara.
QUEM VIVER VERÁ? Não nos esquecermos que a saída para a saúde é complexa e passa pela “Lei dos 5 mais: MAIS BRASIL; MAIS SAÚDE-SUS; MAIS EFICIÊNCIA; MAIS HONESTIDADE E MAIS RECURSOS.”

Como dizia o mestre Darcy Ribeiro: "EXISTEM DUAS OPÇÕES NA VIDA: RESIGNAR-SE OU SE INDIGNAR E EU, NÃO VOU ME RESIGNAR, NUNCA".

MÃOS À OBRA!!!! 
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